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♦  Investigar a relação do aleitamento materno na obesidade infantil. 

O aleitamento materno é um processo, aparentemente fisiológico inerente à espécie humana mas que é condicionado por aspectos sociais, culturais e históricos. A prática 

da amamentação não é instintiva, implica aprendizagem por parte da mulher e protecção da sociedade.1,2,3 

O aleitamento materno é um dos factores preponderantes na alimentação das crianças que permeiam a relação mãe-filho. A Organização Mundial de Saúde (OMS) na ten-

tativa de uniformizar conceitos relativos à prática da amamentação, definiu diferentes categorias de aleitamento materno, entre as quais:  Aleitamento materno: quando a 

criança recebe leite materno (directo da mama ou ordenhado), independentemente de receber ou não outros alimentos; Aleitamento materno exclusivo: quando a criança 

recebe somente leite materno, directo da mama ou ordenhado, ou leite humano de outra fonte, sem outros líquidos ou sólidos, com excepção de gotas ou xaropes conten-

do vitaminas, sais de reidratação oral, suplementos minerais ou medicamentos.  

A OMS recomenda o aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida e o aleitamento materno até aos dois anos ou mais.4 
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1. INTRODUÇÃO  

2. OBJECTIVO 

 

♦ Das 240 crianças que participaram no estudo, 47,5% eram do sexo masculino. 
A média de idade correspondeu a 4,4 anos (dp ± 0,88).  

♦  O número médio de filhos, por mulher, nesta amostra foi superior ao verifica-
do na média Portuguesa cujo valor  em 2009 foi de 1,3.6 

 

4. RESULTADOS 

 

♦  Os resultados deste estudo sugerem que o aleitamento materno tem um 

efeito protector contra a obesidade em crianças pré-escolares. Contudo, os 

dados da literatura são controversos em relação a esta hipótese.  

♦ A realização de mais estudos parece necessária para se aprofundar esta asso-

ciação entre o aleitamento e a obesidade infantil, que se for confirmada, será 

uma mais-valia. 

♦ O aleitamento materno poderá, então, ser mais uma vantagem na prevenção 

da obesidade infantil, sendo um recurso prático e simples.  

  

5. CONCLUSÃO 
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♦  Foi realizado um estudo epidemiológico de corte transversal com 240 crian-
ças entre os 2 e os 6 anos de idade residentes no concelho de Bragança.  

♦ A variável de exposição foi o aleitamento materno, considerando todas as 
crianças que receberam aleitamento materno exclusivo durante um período 
de tempo inferior a 4 meses. 

♦ Foi definido sobrepeso/obesidade como o Índice de Massa Corporal (IMC) 
para a idade igual ou superior ao percentil 85.5 

♦ Foram usadas como referência as curvas e as tabelas de percentis do IMC da 
Direcção Geral da Saúde para crianças de dois a vinte anos de idade, de acor-
do com o sexo e a idade.5 

♦ O processo de recolha de dados foi realizado por dois dos investigadores em 
colaboração com as Escolas durante os meses de Março e Maio de 2010.  

♦ As informações recolhidas para a amostra foram analisadas com a metodolo-
gia estatística descritiva e inferencial usual, após a sua informatização, recor-
rendo ao programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 
18.0.  

♦ Foi obtido o consentimento informado individual e escrito de cada encarrega-
do de educação das crianças. 

3. METODOLOGIA 

Aleitamento materno exclusivo 

(Primeiros 4 meses) 

  n 
Sobrepeso / 

 obesidade (%) 
OR 

Sim 112 29,5 1 

Não 82 39,0 1,53 

Características gerais das mães das crianças 

Média de idades 34,8 anos (dp ±5,14) 

Média de filhos 1,8 (dp ±0,95) 

Prevalência de primípara 43,2% 

Gravidez vigiada 95,7% 

Prevalência de cesariana 41,0% 

♦ A prevalência de aleitamento materno geral é positiva.  

♦ Mais de um terço das crianças desta amostra foram amamentadas exclusiva-
mente até aos 4 meses de idade. 

 

♦ Os níveis de sobrepeso/
obesidade são inferiores 
nas crianças que  foram 
amamentadas exclusiva-
mente  ao peito. 
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